
!!WéIDO T.lWMnnSTA

~TAT"lJ'rOS tlOUIAIS

DO

PAH'fIDO T1WlALHISTA NAOIONAL

;ta 1"Undacão.denominação. séde e fins do Partidq

Art. 10••• O ~II.oo T.CtABhnn~TA N4tlIONAL', ar

ganização IlOlítica, ~dada em 2 Q.emalo de 1945, OO.lllesta de!Q

minação, llOr umgrupo de bomanspertenoentes às mais variadaS

camadas socia1s, tem CXlmolocal de sua séde, sita à lUa do Acre

na 120 - sobrado, nesta lbpltal, o í'Gro a oidade do Rio de la-

ne1.I'o, O8pital da .&SPl1.BLIOA :008 .l!:STA:DQ:;; UNIlXl::> :00 BRASIL,e re-

ger-5e-á pelo OOd1g0 Oivíl, comosociedade oivil, e palas leis

espe91.aia em, v1.gor, quanto à parta IlOl!tica •

.Art. 20••• t umaoreanizaçtl.o polltlca de dire!

to privado, agm .!1rnbltonaoional e oonstltuida IlOr tampoindete,£

minado, oomnWnerollimitado de s6cioS•

.Art. 30. - ~ umpartM> PolÍtiCO destmado a

agrupar em seu seia brasileiros natos e natural1zaélOs, malores,

empleno uso e goso de seus d.1reitos oiv!s e poU:tlcos,que eX9!:

oerem qualquer profisslIo ãef1nida, l!oita e útil ~ coletivida -

de, sem distinção de raça, 06r ou crençaS, desde que se compro--

metama Obede.oere respeitar, rigorosanente, a constituição' Fe-
. i

deral emanadado próprio povo e a pugnar pela det'l3sae :PI'oteção

do trabalbo e dos traballladorea lUraiS, urbanos, mar!timose ti
reoa, ãentro elO programa e deo~raçõe5 de principias do .Parti •

do, que passam a t'azer :parte integrante dos presentes Estatutos,

a saber;
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a) oonsiderar a riqueza naoional comoBEM 00-

lIDM. Semprejui.Zo do m&x1morespeito t.1avidoà propriedade pri-

vada., t.1asdeque resultante dos rendjmentos normaiS de traba-

lho i!cito e que não ool1da comos superioras inteI'êsses da

coletividade def'Jn1dos pelas leis do ~a!s;

b) restrição m~ e at~ onde o permita o sy

per10r intera~a~ional. à exploJ:l3.çãopura e simples do Oa»!

tal e def'esa dos JUS~s inte~sses de toda e qualquer p.rof'1s-

st10 de livre esoolha do indivíduo, apSs prh1amente conoilia -

dos comos superiores inte~sses da coletividade, dentro do m,ã

x1moresJ}eito e aos maiS sagrados direitos de homeme aos pr1.u

olpios demooretioos (~ lQe 20 do art. 48 do DeCreto-lei no •••

7.686 de 28 de maio de 1945), a saber:

J.'t!s ptlQc!pios demoaroticgs:
-1) eleição >Jiopoder legislativo, do anefe do

poder exeoutivo da União c dos jJjstadcs. pelos cidadãos alista-

doSna fuma éa lei; 2) prestação. de contas, ou resPJnsabili~

de política, dos representantes eleitos; 3) igualdade, ou 1Jl-

sl!ncia de privilégios, para que os cidadãos oap3.zespossam el!i!,

gar, ou ser eleitos; 4) indevassabilidade ào voto no áto de v,2

tarj 5) debate p1bl1co, ou liberàade de imprensa e da tribuna

sabre os prOblemasdo Estado, oU de lnterêsse geral; 6) organ,!

zaç~o da opin.Uioptiblioa empart1dDs polítioos, semobjativos

que colidam comos direitos individuais; 7) segurar:ça pessoal
IJudiciária, contra abUSode poder.

'.' pireitos 1l1ndamntil.isdo oomem;

1) igualdade perante a lei; 2) liberdade de

ir e vir; 3) acessibilidade aos cargos ptiblicos a todos

os bras ileiros i 4) liberdade de consoiGnc1ae de oultOi5)

j
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inviolabilidade de dom.!oil1oe da corres!X)ndGno1aj6) (11-

reito de petiçllo e representação; 7) liberdade profissio-

nal; 8) liberdade de assooiação; 9) liberdade de reuni'ão

paoífioa; 10) invlola bil1dade pessoal; 11) d.:l.reito depr,2

priedade; 12) liberdade de manifestação de pensamento.

c) considerar sagrado o salário de qualquer

trabalb.ador, sendo proibidos descontos de qualquer espScie e

a qualquer titulo, do ft'uto do trabalho dos assalariados,lnalg

sive daS atuais contribuições de quotas 00 aposentadorias epaU

.sões que de'Vemfioar a (l!l.l'goexolusivo da alasse patronal e do

lilstado;

, d) participaçtl.o dos em:pregadoscommaiS ,de um

ano de serviços e:t:'etivos, nos luaros daS em;prezaspara as

quais tr'dbalnaram;

e) so~ução do problema da ea,SaprÓpria dos

trabalhadores brasileiros t oomos reslÜmdos da éx;ploraç~ que

será privativa do Estado, das emprezas de seguros,oopitaliza-

ção e de aemaia exIlloraçt5es puras e simples do Oapiml, canal!

zando para $ste mesmof1m, toda e qualquer disponibilidade. e

comexolusividade. Õ£)sIns'titutos de PreVidência da Nação, da-

vendo o reembolso ser exigido ,8 longo prazo e pelo preço de

ousto;

f) prevldênoia social imediata, real, efic1en

te e SembUrocracia, extensiva a todos os que vivem dos prov6n

tos de sua profissão de qmlquer modal.1.dade,rural, urbana.aé-

rea e marí.tima, tal oomodevemser extens.ivas aoS mesmos, to-

das as vantagens e regalias das leis trabalnistas Em vigor e a

vigorar e demaiS assist~noias sooiais a todos os trabalhadores

reoess itadOSt desde a ;puberdadeaté a velhice desaJll.Paraà.a;

.".{,kJf
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g) inst1lUçilo
,

oom:PUlaoria,proporoionando-ae o maior deSenvolvimentoposai -

vel da eduoação 1'!sica e cultural do povo, devendo o ~stadO

f'ao1l1tar nais, e inteiraaente gratis, a adm16sãoaos OUn30S

superiores de qualquer universidade e Escolas, <bS que se revâ

larem mpacitosos e neoessitarem <b amparo do Estado, para prol!

seguirem nas es;peo1sl1zações para as quais tiverem pendores e

vocações man1f'estas e provadas;

h) relllUleração justa e adequada a todos os tr,ã

b3.lhadores dOBrasll, ;partioularmente, aos servidores do Esta -

do, o1v!s e militares, ativos e inativos, aos quais não devem

ser estabelecidas ooaçtsesou sUbordinações diretas ou incUretas

dos mesmosaos poderes administrativos de ordempol!tica, exce-

to no que diz respeito A ex1g~noia ãa execução 1'1el doS oorvi .•

ços e leg!t1mas funções, como69Ja o de bemservir e bem cum-

prir seus deveres para ooma P<ttria e a ooletividade;

1) Ill'01bigão absoluta de toda e qualquer f'orma

de eXllloraçt1opopular;

j l estruturação mais 'flSCSlOA do que BUROORÀTI-

OAdo Brasil;

k) proJ,lugnarpela existência de grandes anJ,Jre-

end1mentosestataiS, quando assim o forem do 8~erior lnteres -

se ooleti vo e nacional (vias 1'érreas f aéreas t mar!timas e 1'lu-

via1S e dema1s atividades, lucrativas ou IJao, cuJa exll1oralflo

estatal no entanto, é a que mais consUl1a aos i.ntdsses naci2

nais) semprej uizo da mais ampla liberdade e proteção á 1nia1.,lil

tiva parucular, <pe dever~ presidir em todaS aS dem1s at1vi-

dades pro1'issionais logioamente oriUndaS da existência do !lo-

nemem sociedade;-
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1.) 6rg11os(la de:t"êsa :malonal e

padronizada, quer agr!oola, quer industrial, garantindo-se jU!
,

ta oompensaçao oomren9.1mentosproporoionais e eqUilibrados em

ambOsos setores, deviâamente amparados lJelo Estado, atravéz -

de seus alJarelbamentos téOn1COSe financeiros, <njas admin1s .•.

trações deverão ser ex:ereidas :por membrosda livre escolha an-
• ••tre os das propriaS classes pelos lJI'OlJrlos1nteressados, e aem

lnger&ncia dos poderes pt1bllcos, excEStono que disser xeslle1-

to á :t"isca11zação dos 1;nterêsses dos consumidores e <h Nação;

m) combate a todas as explorações que se fa-

zem empreJuizo dos lavradores, eSllecialmente as que se ver1i'!.

<nmnas operações ae oompras e vendaS a termo, pI'Oibindo-se as

l1qul daç15est1e tais contratos por d1feranças e obrigaIXlo-se

os comllradores a vendedores e entregarem ou raaeberem e:t"Eltlva-

mente as meroadorias negociadaS, nos prazos oonvenoionados,sal

vo casos es;peo1ais regulamentados por lels;

n) Livre oambismo, exo6to no que diz resJ;Gl-

to à lJI'Oteçgodo traoalho e lJI'OcJUçãonacional e demais interaã

SElSnacionais, seIlllJrEltenào emvista o superior e harmonioso

interesse geral da coletividade ou ae ordemmUitar;

o) ~x1mo aIn1J8roElllroteção ao cooperativismo

de lJI'Oduçt1oe consumo, livres, seIlllJrElque realizado emreal

.PI'Oveito, não s6 dos cooperadoS, como, ao..imade tudO, da cole •.

tividade, sem:preisento de qualquer ingerêncÚl governamental t

exoéto no amparo e fiscalizaç'ão;

p) extinção gradativa c30slati:f\Índios e rixa-

ção de 11rnites máximosde rend.1mentos individUais, afim de se

alcançar a maia perf'eita e mo(larada soc1.allzaçfIo e aellD~atlZã

çt10 da fortuna e da terra, sem ex.POliações aror1.tfariaa e vio-

NTOS,



Recorrer, para t;ste fim, aos prooossos oLent1

1'i008 de umaampla, radical e verqadeira 1'Çtomatr)J?Qtária. V!,

sandO: 1) supressão imed.1ataou gradativa, aegunCiOo atual su-

perior lnterass.e :f'azen<ürr1o<X>País, aos im;postos que incidem

emg"eneros al1lOOnt!cios e demais produtos de maior utllidade

?is classes menos tavoreoiàa.s; 2) atender-se b necessidades ta
zendárias dos ~o!pios, ~stadOs e Unitto, atravéz de umadis-

tribu1ça:o mais eqU11ativa das rendas pÚblicas; 3) ,todo e qual-

quer encargo trlbutlÍrlo deve obedeoer ao princípio ãe isen;llo

ou redUçt'l.osegWlao'o maior ou IOOMrgráu (Ia utilidade dos pro-

dUtos s3bra os qua18 incidirem, e o de ter os rendimentoa rea-

18 ou presumiveis, qUal'nas Clap;l.cidadesoontribuitivas "da fa-

to", quer "nas. "de jure", oomobase ou imponivel de todcS os

impostos; 4) fazer t:b Imposto Territorial e do Imposto sObre a

Rema (o primeiro segundo a teoria de Hanr;vGeorge) ambospre-

vendo taxas progressivas e CientifioalOOnte estudadaS e aplica-

daa, no sentido de, sem prejuiZo ou maior ataques ao maior es:-

t!mulo à iniciativa particular empról de umamaior atividade

lll'ofissional emqualquer setor, 1.lnI?tlra socialiZaçllo e dellD()!'lll

tização da f'ortuna e da terra, atendendo-se, outross.1'!J, ás ne-

cessidades tinanceiras ãoS :ilUnlc!pios, Estados e ünião.

q) pro::çugnarpela manutenção e máx1morespei-

to ~ :tãlllÚia, ao p~trjo poder e ao lar. sob os preceitos da ~

ral oriSã, Ilrotegan.do-Ossob todos oS aspectos, atravez dOs de.

partamn tos nac10nais eS];Bc1aliZados;

r) liberdade de ci1lto e ila assooiaçl1o, exc",to

DO' que i'orem contr~1as 80S sup3rio;res interaSBeS ao BstadO

.,.
•
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lentas, abSolutalll9nte

blemas sooiais a

~

. í.
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dos pro .•
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qualquer Igreja ou assooia •.

rigoroso r egime de raspei to reo!IlIDco e entre
tI-.

•
s) ser privativo dos sindicatos da pzui'lssão,

livres o direito ãa representação e d.eí'esa dos 1nter~ses da

pro:risstIo, junto aos poderes oonstltUidos e a quemde d1Ielto,

na f'orma àa lei;

.'

t) plena autonomia, semprejulzo da natural

interdependênoia, 008podares oonst1tu1oos (executivo, leg.1.S1ã

tivo e jUdioiário) n3 :rormaconstituo1onal;

u) res;peito á tradiça:o braslleira de ooluções

paoIficas de todo e qualquer problema nacional e 1nwrnaoional

e de m!h:imores:raito aos oompromissos1nternaoiona.1S do Brasil

e à livre determ1naç1iodos povos, sem q;ralquero:reD38ou pI13.•

juiZo aos nossos proprios e peculiares 'usos e costumes e llr1n-
,

o!pios de soberanla naCional;

v) reJ,1ldiar todo a qualquer regLne 1lO11t1co

que tender, Q1.araou veladamente, para acumulaçãode podares

adm1nistretivoa e governamentais totalitários ou disorioioná ••.

rios d':l qualquer 6rgão ou poder governamental, e oposJ.ção deC!

dicla ao capi ta li amoreaciomrio, latiflÍnãi.Os e luaroa extraor-

dinários por meios legais e :riscaiS justos e suasórios, anteA

que por medidas dr~ticas e arbrltrarJ.as. de quase não necessi"

tam no :Brasil, do .lL.6Smo modoque não S3 neoessl1nm regimens

e:mticos a no que ano cópia fiel da regimans, dita.toriaiS ou

tl7l0, allen!gena.s, comos quaiS a inoolc bôa J pacUiCIl e ordai •.

ra dOnosso povo 11110Se OPadWla.

NTOS
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x) :promovercampanhaspoliticas e manter oan .•.

tros as edUcaçãoO!vioa, IJOl!tloa, prof'1asional e de higiene,

por todos OSmeios a seu alcance, para êste1: 1m,partioularmen-

te nos oentros que :furemcriados IJOrseus Departamentos OUltu .•.

ra.iS nos principaiS bairros prole~rios.

y) em suma, o PARtIDO TBABALHISTA NACIONAL, (lã {.

tá absolutamente certo de que, se IJOdapromover a defesa e ob-

ter no Brasll todaS as reinVindicaçt}es tra"oalhistas rureiS, ur-

banas, a~reas e marítimaS, dasde cpe se coloque, voluntbia ou

oompUlsllrmmente, sem reoursos e extrem1smos de quaisquer ssrS-

o16s os interesses da coletividade e naoionais, aoima de qual-

quer outro .•.JU~'fIQA ~CIAL .•. seguinao a aoutrina que nos fo1

le~da por RuI BARBOSA,aoutrina as brasileiro para brasileiro,

iSto ~t a muoORAOIASOClIALC.HlSTA, essa asmocrac:Laque melbor

se adata á eàUcação aívica e rormação moral bras lleira , "essa l3&

mocracia que quer assentar a felioidade da olasse obreira, não

nas rU1naS das outras olasses, mas na rell8ração dos agravos que

ela, at~ agora, tem cnrt1do".

z) OPAI.UIOOTBAl3ALiiISTANACIONALa:POiar~toda

e qualquer oandidatura que resultar das oonvençtJesdo Partido t

@e serl1 escolhida dentro da grande massa de seu própr.1o.ele1tg,

rada, e que melhor se revelarem por oonhecedores prol'unlkls dos

problemas de sua pr6pria classe 11 dos nacionaiS •

9JjJ?ITUrp U
;jl:)s me;nbroG dg l'art~

Art. 411. - serão aoeitos comomem:brOSdo Part!

do, aqu~les que, além de satiS:tazerem os requiSitos exigidoS P2.

lo artigo anterior:
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a) aceitarem a se cOJl1llrometeremobedecer. rea

:Peitar e cumpr1r. rl/Y)roaamente, o seu prograJm. OS S3US

EStatutos ~c1ais e reg:iJnentose derrais regulamentos in.

ternos, as leis do Pais e firmarem o oogu111ta oomDrom1s,-

SOl

"Declaro, :Pelo presente. que assumoo comPI'2 'f.-

misso fumai e 1rreVO[;:l.vel da bem OOIIlllr:1.r a res-

peitar. integralmente, os prino!plos dellXlar:hicQs

a os direitos í'UnchmentaiS do homem. élefinidos na

O:>nstituição da 10 do novll da 1937. pelos l'aráBI',ià

fos prjJneiro e segundo do a;rt1go 48 do Deoreto .•

lei n. 7.586 de 28 de maio da 1945, bemcomo as

dema.:ls leis do Pa.!a e os presentes ~statutos 80-

01a15 do l:'AJ.{TI:OO'l'f'.ABI<LHISTA NACIONAL".

b) se comprometerem. PI\?llusnar Dela vitória do

ideal e programa do Partido. em qualquer das f'WlÇões para

as qlla1s ibr âeS1gnado e eleito na :furma estatutária.

~ único. - OS menores de 21 anos s6 IJOderão

ser aceitos comomembros do .Fart.Ldo. :1esde que vivam ('lopró -

prio trabalho e ibrem arr1mos de tb.m.Íl1a, 56 podendo. no anta.!}

to, exercer qualquer função de destaque no J:"'J.rt1do. oomo as

que se refera a alinea "b" ~ste artigo e dem-úSarti/Y)s dos

pl'€Jsentes lSstatutos. a:pós oomJ;lletarem a maioridade iegal.. .
Art. 61). - J:><ll'aingressal' no partido. o oam.1

,
da to deverá ser llrO!lÔsto lJOr lloia mallbrOS j~ pertenoentes e

inscritos no meSllD. A proposta de ndmiSsão, assinada Dela PI'S

:pôsto e pel.os proponentes, serÁ enaalllinh9.ãa ao organisllXl ou s~

de do ll1.retório emque o interessado tiver oomio,Ílio. para di,Q

oussão e aprovação.
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ll?S direi toa e deVWes elosmembrosdo I'artJ;dg

Art. 60. - Silo direitos dos membrosdo Partl-

a) tomar parte, votar e ser votado nas Assem-

bl~ias Gerais ou <l>nvent15esdo partido e nas denais reuni2Sea

com ctireito a voto :Para as qua1.s for oonvocado, tomando parte

ativa nos debates a OOuparcargos eletivos plibl1COSou partlàiÍ

rios para os quais for indicado;

b) alistar-se e votar, comdireito a sufr~g1o,

emtodas as eleições que se :realizarem, nos candidatos, listas

ou legerXlas :P81oPartià:> ;

c) toao e qualquer membrodo Partlao tem o

direito de oriticar, emreuniões Mste, Q!llÜquermembrodo meã

mo, bemoomorag,uerer, sempre que assim o entender e for de in-

teressa partidário, ao Diretórlo a que pertenoer, oomrecurso

p:\ra os 6rglIos superiores, a abertura ãe inqu~r1to oontt'a qual.

quer membroao partido, dasde que o faça juntando provas e ~

mais doollD.entos,ou in.d.ioar testetllUlhaS. que oomprovemas aOUSA

ções 1'eitas;

d). assistir as sessões pÍblicas dos cSr&ãosd1-
,

rigentes ao l'artido. n1Iopodendo, porem, 1Dmarparte nos sa~

trabalnos. salvo para esclareo.1mentos, quando solicitado,ou no

caso de def'esa propria, por qualQ.uer acusação que lha seja imp!!

tada; .
a) requerer aos 6rgllos dirigentes do Partido.

todas aS 1nformaç5es que JUlg3.r necessárias, não pod'3ndo,. an.

trets.nto. reti.rer élas li'JpandênoiaSdo IDrtldo. nentlUmã:>wmento

ou livro de eecrltuI9.çl:to;
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f) gosar dos serviços do .Partido;

g) requerer, com número da eleitores superior

a um terço do eleit-oraão do l'a.rtido, a convocaç!1oda ASsGmbléa

Geral .l!lxtraordinária, segundo o assunto a ser tratado, Justif'd;

c~ndo"'a;

Art. 712. - l:iãodeveres 006 membrosdo Parti -

a) zelar pela uniõade dO .Partido, lutar- e 111'2

pugnar, oomenergia, pela vitória d.oprograma e contra qual-

quer tentativa. de ação freci.oniSta ou de C1são partidária, ob-

servando os Estatutos soc1ais do Partldo, Regimento Intera> e

Regulamentos ;

b) respeitar as deliberações dos ór~6 d.ir1-

gentes CID Partido, acatar os seus membros, os seus re;presentan

tas legaiS ,dentro das suas atribU1ções, C3.bendo-llle, ;porém, o

d1reito de fuzer-constar das átas (bs sessões, reun1Õea, ASSem

bléla.s e aonvenções de que participar, sua declara~o de voto

vencidO ;

o) .Perten.oer ao sindicato da profiSsão, onde

houver, respeitando seus Estatutos e on~ defenderá a idflolo ••

gia e programa do Partido;

d) pagar, pontualmente, as aegtüntesJJtlnsal1 -

dadea; cr$ 20,00 (vinte cruzeiros) os q,ueperceberem salários

superiores a ar$ 1.500,00 (Uil e quinhentos oruzeiros) mensais;

ar, 10,00 (dez oruzeiros) os que perceberem salários entre ari

1.000,00 (m1.1cruzeiros) e ar, 1.500,00 (mil e quin.bantos OI'll-
ze11'Os), Or$ 5,Oú (cinao aruzeiros) entra 03 de Or$ 750,00 (~

teoentoa e c1.nq,uentacruzeiros) e 1.000,00 (mil cruzeiros), a,

f1.'1D.l.mente,or;s 1,00 (um cruzeiros) oa de $~rios mensais 1fioo

f'arlores;



do£) anpre&?-l'todos os Elsrorços em tavcr

9 ) Ger~Jse reu -

comiSsões de que 1br manbro e acatar suas

deoisões ;

n13es do
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h) mencionar, C"lda vez que requerer ao Parti-

dispos1.ç8es de lei ou :RegUlamentosl;lOcia1l3em que baseia

:oratenção;

pleito eleitoral;

g) l1iIotomar deliberações, n€tllfazer aeclara-

que interessem ao Partido, sampr~vio :v:ronuno1aimntodês-ç3es

te;
, ..

~

\f> do as

aSila

i). comunicar, por escrito, SUamudança da ro-

sidênoia;

J) respeitar, emtudo, a lei e acatar as auto••

ridaã.es oonsUmidae na :tbrmado li rt. 3ll, quer dentro, quer £,2
, .

ra do' Partido, bem oomoox1g1r o maximorespeito em assuntos

qua digam J:\9Spe1toaos interesses do .I!.ll'tido;

k) oompl'lr os presentes lllstatutos.

~ 10••• Independente das contribuições que se

refere a almea "d" ãaste arUe;o, haverá contribu1ç15es'expon.14

mas, afim de melhor se atender ás necessidades eventuais do

}.>artlcb ;

• ~ 20. •• será vecl'1daqualquer. publioidade em

torno dos peJ.1dos de inqu~rltoa a que se. refere a alinea "o"

de art. 60, antes do llronunoJamanto a reeDeito da (bmiSslIo de

Inquéritos que fuI' designada, nem serão permitidos debates pi-

blioos a respeito.

~ 311••• Para o cômputo de U!I1 terço do eleito-

rado do Partido para a. oonvoca~o da Alls(llllbleiaGeral a que se
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refere a almea "g 11 do art. 60• tomar-se-á ;por baBa0 número

da eleitcr' es inSoritos no orglIo dirigente do ~rtido, sob a Jy

risdição <.bqual se raall3aI'á ,a Assembleia que se pretender,S2.

gundoo assunto a ser tratado e debatido.

0Á€lT.ULO l.v.
D?s noã9res do 6'artido

Art. 8Q.- oonstltuem 6rgãos dirigentes do

Partido Trabalhista Naoional#

a) - A OOnvençl:!.o Naclonal do PaJ;'1i1do;

b) •• O nLretóriO oent:nü;

c) - ASA6sembl~ias;

d) •• Os DLretórios Estaduais, MUn1clpa1s.,Dis"

trltals e Territoriais;

e} •. OS (bnselhos ~scais ••

Art. 90••• A uOOV,gNÇlIO NAUlvNAL, órgtto sobara:

no do PAR'fIIJO ~ItilS'XA NAuIONAL,fle constitue pela reunião.

na Qapltal da :ae;pÚblioa.da todos 08 reprasentantes c30s D1retQ.

rios EstaduaiS, bem comodoS do .l.l1retório do Distrito Federal

e dos Territórios, devidamente credenc.1ados.
, ,

Ar'ti. 100 •• - A O:mverçãoNac10nal se reunira :

a) •• trienalmente, na primeira quin2Bna do,

mês de setembro, a f'1mde tomar connacl-
,~------
menta do rela1i&r1odo JJ1retór1o o,mtral.

bem oomodo pareoer ao oonselbo Fiscal ,

no que diz I'eGpeito á sua gesttto, ele -

gendo deIJOis, o j)1retório central e oon-

selho FiSoal, para o período seguinte;
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b) - quando tiver que proceder à escolna do

Presidente l3a :RepÚblica;

e) - quando tiver de reí'omar ou mod11'1ear

os Estatutos;

d) - quando .for oonvocada pelo .D1.ret&rio03,Q

tral ou ;pelo oonselho Fiscal do lJ1ret6-

rio 03ntral;

e) - pela metade dos Diretórios JSstaduais.

.LlliETORJQ ,asNTlWt

Art •. 110. - O .Il1.ret6rio 03ntral, oom~sto de 10

membrosdo Partido, ooms~de no Distrito Federal, eleitos pe-

la OOnvençãoNaoional, para umpedodo de três anos, é o Ót'-

g'ão dirigente do Partido.

Art •.120. - oabe ao .lJi.retÓrio Clentral, tra-

çar normas gerais emresoluç5es, executc1veis llOrmeio de ~

truç~es, que ser-ao ex;ped1dasaos Diretórios' J5stadUais, que a.!!

tes deoumpr!-las, :poderãopleitear sua ref'orma no todo,ou em

parte, no que colidiram comos interêsses ~rtid!Ú'ioa locais,

suJeitando-se, afinal, ~ <lecistio do Diret6rio llentral.

Art. 130. - OJ)1retÓrlo Oentral elegerá en -

tre seus membros, uml:'residente, um::;ecre~1o e um'fesourei-

ro,sendo que aS deeisOes do lJ1retório t serão tomadas :por

maioria de votos.

Art. 140. - ASAssemble1asEstaduais, ael'ão

constituiãaS pelos representantes dos J)iret6r.i.oS :wunieipa1S,

sendo que no ll1Strito Eederal e Territ&rios, serão oonstitui-

daS peloS representantes dos DLretórioS l'aroquiaiS, devidameLl

te ore<lenoiados.
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Art. 15Q•.• AS

~J . I &

iól15t1 /'

reunir-

tf-
•

••se-ão sempre nas oapita1s dos ~stadosr

a) bienalmente. na pr1meira quinZena do ~s

setembro a fim de tomar conbeo1.mentodo re
. -

latório do Diret6rio res,Iaotivo. do pare-

oar do lbnselno Jl'lscal. re:t'erente ~ sua

gest11o. e bemassim. para eleger o .IJiretó-

rio respeotivo para o período segUinte;

b) quando for requerido pela metada dos il1re-

t6rios liàl.mioipa1sou Paroquiais;

o) ;por convocação dos Diretórios EstadUais. e

bemassim do Oonselho Fiscal. ou ;por conv2

oação do il1ret6rio 03ntral;

d) quando tiver que escolher oandidates li PI!,

si~ncia do ~stado.

Art. 16Q••• ASAssembleias ilUnicipais. s~o

oonstitUidaS por todos os membrose1'et1vos do partido. fU18 ••

doS no resIlectivo Jmm1c!pio.

Art. l7Q••• ASAssembleias JQln1oipa1s. reuni£.

-se-ão sempre na s~de dos respectivos municípios:

a) bienalmente. na primeira quinzena do meS

de setanbro. a fim de tomar conllecimento
<ri

do relatório do Diretório ~oipal. do Pâ

reoer do oonselho Fiscal. bem comoelegat"

o l.Il.retório e o ():)nselhoFiScal. para O p.!

dado seguinte;

b) :por convocação do Il1retório lllstadual oU
,

por Convocaçãodo JJiretórlo central;

c) quando a requerimento de 2/3 (doiS terços)
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Art. l8Q. - OSJJi.rett5r1oSEstad!Jais, oom;pos-

tos de trGa dos mEmbrosdo Partido, í'Uiados nos res;peotivos

lSstados, serão eleitos pelas Assembl~1aSl!:stadua1S, na forma

dêstes Estatutos, por umper!odo de dois anos"

Art, 19Q. - Os Diretórios WIlicipaiS, comPOl'-

-se-ão de três membros. efetivos <b Partido, radicados nos re:l

pElctlvoamunicípios, eleitos na funna dêstes EStatutos. por um

período de dois aros"

Art, 2011, - ODiretório do Distrito Federal e

bemassim os dos demais Territórios, ficam e qUiparados aos Di-

retórios Estaduais, oonstltU1ndo-se de tras membros. eleitos

pela Assembl~1ados lltret6rios Paroquiais.

Art. 2111. - Os Diretórios .i!lstaduais, .il1n101••

pais, Distritais e Territor.1.a1S, elegerão entre si umadireto-

"'\.. '

"".•

..

tido, radioados no

~

. (i
"lõ"

,
ria oomposta de umPresidente, umSecretãrio e umTesoureiro.

sendo que as dec1s6es do lJiretório t ser30 tomadas por maioria

de votos.

Art. 220. - os D1retórios paroqUiaiS do Dis-
.,

trito Federal e doS Territórlos, ficam, para todos os efeitos.

equiparados aoS Diretórios .Iolm104>a1s,comas meSmaSatribUi -

çtses e organisaç!1o.

Art. 23Q. - Os Oonselhos l!'iscaiS comp8r-se-ão

de 3 (trl3s) membrosescolhidos pelas AssembléiaS, illlnioipal,

Distrital e Territorial, eleitos por igual período ao dos mem-



.
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•

bros dos respectivos .lJ1retórioa.

Art. 240. - ~ da comIJetência dos oonselilos

Jl'1scaia:

a) verificar minuoiosamente o balanaete a-

nual aIlI"esentado :pela JJi.retoria;

b) examinar todos os docnmentos cOOlproba'tÓrl-

OS de despezas e receitas ;

o) aprovar ou im:pugn'lrrelat&rios submetidos

aIreciação, âa.ndoparecer por escri-

Q.ual será apresentado As ASsembléiaS,

acom1l8nnandoo relaWrio anual da Direto -

ria;

d) exercer todas as :runções de 1'iaoallZ9.ção

Q.uelhe seJam (Xm1\3ridaspelos presentes

3statutoa.

Q.Ai1TUI.p Y
IM atribU!2ges ggs JJ1retórios e de seus membros

Art. 250.- ~ da competênoia doS JJ1retórlos,

segundo a órbita de sua Jui'isd1çno partidlfrla:

a) d1rig1r o partido de act3r.dooom08 presen-

tes Estatutos e promover o bem geral dos elei.tores lnSorltoSI-

mentos neoesslÚ'ios,

r b) elaborar os regimen.tos 10ternos

subordinados a êstes ~statutos;

o) oumprir e :t:àzer C1lJll:priras leis

e regula -

emvigor e

as determ1nações das autorid.ades com:petentes, bemcomooS l!:S'tê,
. ,

tutos. Beg1mentosInternos e Regulamentos e resoluções :pro-

prias e daS Assemblllias gerais;

d) organizar o orçaJOOntoanual, como parecer



pr6prias e das Assembl~ias gerais:

d) organizar o orçamento anual, com o parecer

do Uons~lho Fiscal, o qual ser~ submetido à aprovação das Aa

sembl~ias Gerais;

e) aplicar as penalidades previstas nêstes Ea

tatutos;

f) reunir-se em aesstles ordiMriaa e extraor-

...•...
..

..
dina"riae.

~ dnico. - As decisões dever~o ser tomadas
I

COm a maioria absoluta de votos, com a presença mínima da me-

tade de seus membros. .

Art. 260. - Compete ao presidente do Diret6 -

rio Central:

a) - representar o Partido perante a Adminis-

tração Pdblica e em JuizO, podendo, nesta ~ltima hipdtese, d~

legar poderas;

•

b) - convocar Assembl~ias Gerais ordin{rias e,

extraordina"rias;

o) - nomear Comissões especializadas para es-

?ôbre assuntos t~cnio08 referentes l Políticatudo. e parecer

e a Economia.

d) • nomear funcion1rios e fixar-lhes Os ven-

cimentos, consoante as necessidades do serviço;

's) - organizar um relatdrio das ocorrências

do ~noanterior, apresenta".lo ~ Assembléia Geral Ordina"ria,

para a devida aprovaç~o. com o parecer do Conselho Fiscal;

Art. 210. - compete ao 3ecreta"rio do Diretd -

rio Central:

a) - subatituir-o presidente em seus impedi-

mentos;



b) - preparar a

•

V

I

do Partido;

c) - ter sob sua guarda o arquivo do Partido;

d) - redigir e ler as átes das aeSS~6Sdow Di

ret<!rioe e das "s('embl~ia6;

e) - dirigil' e fiscalizar os trabalhos da ae-

cretaria.

Art.28Q. - Compete aO Tesoureirc do Diret~ -

rio Central:

6) - substituir o secretdrio em seus impedi-

mentos}

b) - ter sob sua guarda e responsabilidade os

valores e docwnentos de tesouraria do Parti.do;

c) - assinar CQmo Preeidente Os cheques ou
:'.' .•.

títulos e efetuar Os pagamentos e recebimentos autorizados;

d) - dirigir e fiscalizar os trabalhos da TI.

scuraria;

e) - recolher os dinheiros do Partido ao Ban

co do liraail, Caixa Econômica ou aO Banco Nacional designa-

do pelo Consê+ho Fiscal.

~ ~nioo. - l.vedadp ao Tesoureiro conservar

em seu poder. per mais de 48 hora s. toda a impcrMncia sup~

rior a cinco mil oruzeiros, salvo autorização do Presidente.

art. 290, - Os demais cargos que existirem ou

vierem a ser criados à medida que houver necessidade, ser~o
,

regtüamentadoa pelos Regimentos Internos dos respectivos Di-

retdrios. na forma dos presentee Estatutos.

~

DaIl pena l;i"d.ªd.!m

Art. 3011, - Os membros do Partido podado ser
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b) :por infração

o) :por in-egularidades :f'inanoeiras;

d) ;por ooncl1taoU atos oontr~rios aos interês-
aes do Partido. segundo a res:ponsabllidade e 1mportdnoia do

mUitante e a natureza e gravidade das taltas que tenha oomet!

do, a. punição sará de censura, Qastitu1ção do C3rgOque 000..•.

par, wapensão de 30 a 180 dias e e1.im.1naçUO.

Art. 310. ;;,Omembrodo Part ido que, semmot!

vo Just1t'ioado, atrazar-se durante três m!!sesno pagJ3.mentoéIa

suas oontribu1çtles, rioará l;l['1vadodos d1rei1Ds partldhios a-

té tornar-se qu1te, senão exolu1do, def'mitlvanenta, ao Parti-

40; aqulne que se atrazar durante seia m8ses, caso Em que, a

'readmissl1o s6 podem ser conoedida, se solioitada dentro dos.

t~s mêses sUbaequentes, e pague o interessado as mensalidades

nã
~ ,

atrazadaS e o tenhn. o mesmodesenvolvido atuaçao oontrar,1a

ao PartidO.
•

~ 10•••. AIltes (Ia se aplicar qUalquer penali~

de pÓr inf'L'aç'lo estatut~ria. ser~ not1i'ioado o membrodo l'art1

do oomdez diaS de anteoedênoia, marcando-ae-lhe o prazo mW-

mo de 15 dias para apresentação de sua def'esa;

~ 20. .•.Antes ae ser apl1aada qualquer penal!

dade :por 1b.lta de pagamento de mensalidade, ãaverÁ o membrodo

partido Ser not1f'lcado oomdez d.1aSde anteoecJ.enoia.

Art. 32Q •••• ASmedidas diSoiplinares indiv1 ...

duais podemser ap.ioadas :por qualquer 6rgão dirigente do par-

tido oontra qualquer membroSObsua jurisdiçlIo, salvo a ae ex-

pUls1to, que p6de ser proposta, diSou.tida e aprovada, desde a

base do Partido, mas, s6 p6de ser efetivada de:poiS da sua apr,g

vaç'ão pelo Oonse1Jlot;UIlerior oomIletente.

Art. :5~Q. - Omembrodo Diret6rio ou do ():)n5e-
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btlso 40 PUt1d<I. cao. d p640 sot e1'etl " ,~~'" da ctn 0-"

P1'O'Vc;OOpelo \bnsoUio SUponor «opetcnto.

Art. _~ •• O DObro 120l>1rot61'1o ou (10 Oon;.

colho Ftecol pd40 !lor 4btco 6~n cxclV140 ou c:lXtlulto da& 1'!

leunn ~ Po.rt140. «ll:u:nto ~ G .A8Scbll4.a Coral co~oca4o

PáJ:â totlOlVer dbl'o a GPl1~& do tal Pena.. G aprovo, (»1' tm-'

tom 40 llo1u \érQoo 40 \'Otos.

la't. 340.••• AOptú"too acct:ldJI1S o paootvc10 ••

40 QPuc:::qoo 40 pc:nalUndeB, cocnrh 40 cplo dtrel. to da pale.-

"Im o 40 PlÓ'tG DO SGlo 40 pnrt16o. 11101uo1'90 o 40 t~ teu-

taU"lbas o 1'1UW1' 4001tmw;&es oorento o.n coo1ct6es40 PartiOo a

q\Ut tais 08%:08 coJc otre;ues.

~,

;Fb RAtruinlg do~
.ut. 35ll. •• Oonntt tua patrtc&nlo 40 Partido.

al as contr1l»üqôes G6gu$.ClG qUO part101pa:)

'.

r .1

•

.,.
•

40 Part140;

b) 0.13 Oo*co o lC3Cd08J

d) ou llctls e '9aloret'l" n4qn1r1dos o C.9 rCl1dao

ptQ;oo ccs:oo pr04u1d4lU1J

o)alaaualo 40 1tl6taio o .t1UOO 40 titulou o

, la ••• li. 1Dpol't4nCia 4ao oontl'1bu1çÕenco\t

pU'ladt'U:l no Art. 60. ~ poder' tJ.)tr« nltoraçeo se::t pr{;\tio P1U,

znmcic:u:::ato,40.A8scbl6ia Oerol.

S 1lti••• r.chtt::lt\. O'JntnbulQ& fX)tJem na 11:1••

pouta e.otl ccoc1a40a. Il1b4no 4otcm1nn4ao osprocsooto eon

Vrcsd1llt:) IZotntutoo.

Ar1. ~. • Ao 4eopv-..atJ 40 Bort1lJo corro ,.
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j) previdência (seguros e etc,);

11) impostos;

1) diversas despesas;

m) departamentos culturais, assistência so-

cial, judiciária, dentária, m~ica, hospitalar, educação frsi

ca, cultura cívica, centros recreativos, bibliot~cas e etc, ,

Art, 370, - A administração do patrim5nio do

Partido, constituido pela totalidade dos bens que o memno po~

suir, compete aos Diret~rios e respectivos Conselhos Fiscais

segundo determinaçUes das Assembl~ias ~erais,

Art, 3BO, - Os títulos de renda, bem comO Os

bens im~veis, s~ poderão ser alienadas, mediante permissão ex-

pressa da Assembl~ia ~eral. em escrutínio secreto,

Art, 390. - Os átos que importem malversação

ou delapidação do Patrimenio do Partido, serão passíveis de

processo-crime na forma da lei.

Art. 400. - As entidades ou indivíduos ade

rentes ou s~cios do Partido, não respondem subsidiária nem

~.

..f,
••

~.

"

"
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lidttrlalllente pela. obrigaç6ea contrai OI uecuti"

V09 ti del ibGra~iVOI do Partido.

Art, 410. - I.!o caGO ae diullOluçlio do partido,

o que 116 $0 dari por de! ibo~ ão 81.;pr1l8811 da Conv,uçUo Hacio ••

naI. para. ôlee fim eupecin1mento convocadst o 8ClU potrimÔnio,

depoh da cobrada. ne dtvidal ethaa. 18 por yenturá tiver, e

paga. ali pesai 'ftl8. Cert.u o e:dgheh, sero incorporado 00 pa-

tr.imÔnio do Uniiio COmo rim preotpuo de aplic'''lo ell obra" de

ABsistênoia Social.

~

DimlOsigpfHl Garo1l

Art. 422,- Dentro da rospectiva base terri"

toria! o tlll'tido, quando julgar oporto.l'lO, inatitulr4 cleparta-

manto. culturaia ou secçõos para melhor proteçtlo e Il.'lt'poro de

aeue 8flllOOilldôlll o da cate&ria que reprcaeDtar,

Art. 430, •. Competeno Presidente do Dlret6-

rio Cmt.ral do Par!:.ido, repre sIlPt4 ••10 em Juha Cu f6rn dêle, e

nao suas re1açõee com terceirol, podendo para t.al ~leZ!lrpode-

reo, quandQ autorizado pelo reepeotiwo Diret6rio,

Art. 440. • 08 presentes n.tatutos queent.ra-

t«o en 'fÍg&r na data de wn. aproYllçUo, e6 poderl1o ter rofonna .•

doa pela Oonve.D.;lio Nnoionalpara estie filll flspeciall1lMtl" conto .•

cnda. I} atando presente!!, ~ lo menos 213 dos lIlenbrofJ doe Oh'c-

t6rioG oabendo à respectiva lIlosn Olbbeter ae ll.lteraçõu à apro'"'

v4ÇlrO da. autot"idadea eompetonteD.

Art. 450•.•. A escolha do oandidato do Part.ido

(
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ao cargo de presid ente da RepLÍblica, na primeira eleiçlIo. apÓs

a aprovaçgo dos presentes Estatutos, será feita pela Convenç~o.

• Art. 46Q. - Após a aprovaçlio dos presentes E.a.

ta tutos, será eleito umDiretdrio Central Pr ovi,sÓrio. compesto

de três membros, até ser feita a primeiraConvenç1!o Nacional

do Partido,

., CAPITULO X

Termo de comoromisso

Na forma da alínea "d" do artigo 44 do Decre-
, '... ~

to-lei nQ 7.586 de 28 de maio de 1945, Os membros do Diretorio '-,

Centr.al do Partido 'l'rabalhiata Naciona I, abáixo assinados, assa

memo ccmpromisso formal e irrevogável de respeito integral aos

~princ!pios democráticos e aOs direitos fundamentais do homem,d,a

-~inidos na Constituição.

Rio de Janeiro. J6.n- ~ p4 ,,4''1<./cr

~.
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